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Ego transformado



A liberdade resultante  
do autoesquecimento

Quais são as marcas de um coração radicalmente 
transformado pela graça de Deus? Se confiamos 

em Cristo, como deve ser o nosso coração? Não es-
tou me referindo aqui apenas ao comportamento 
moral. É perfeitamente possível fazermos uma sé-
rie de ações moralmente virtuosas quando temos o 
coração cheio de medo, de orgulho ou de sede de 
poder. Tenho em vista corações que foram transfor-
mados, na raiz, pela graça de Deus — e como isso 
se concretiza no dia a dia.

Vamos nos concentrar em um trecho da pri-
meira carta de Paulo aos coríntios (3.21—4.7).

Portanto, ninguém se glorie nos homens, 
porque todas as coisas são vossas. Seja 
Paulo, seja Apolo, seja Cefas, seja o mun-
do, a vida, a morte, as coisas presentes, as 
futuras; todas as coisas são vossas, e vós 
sois de Cristo, e Cristo, de Deus. Assim, 
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Ego transformado

os homens devem nos considerar servos 
de Cristo encarregados dos mistérios de 
Deus. Além disso, o que se requer de pessoas 
assim encarregadas é que sejam encontradas 
fiéis. No entanto, pouco me importa se sou 
julgado por vós, ou por qualquer tribunal hu-
mano; de fato, nem eu julgo a mim mesmo. 
Pois, embora eu esteja consciente de que não 
há nada contra mim, nem por isso me justifi-
co, pois quem me julga é o Senhor. Portanto, 
nada julgueis antes do tempo, até que venha 
o Senhor, o qual não só trará à luz as coisas 
ocultas das trevas, mas também manifesta-
rá os motivos dos corações. Então cada um 
receberá seu reconhecimento da parte de 
Deus. Irmãos, apliquei essas coisas a mim e 
a Apolo, por causa de vós, para que apren-
dais por nosso intermédio a não ir além do 
que está escrito, de modo que nenhum de vós 
se encha de orgulho em favor de um contra 
o outro. Pois, quem te faz diferente dos de-
mais? E o que tens que não tenhas recebido? 
E, se o recebeste, por que te orgulhas, como 
se não o tivesse recebido?
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A liberdade resultante do autoesquecimento 

Havia divisão em toda a igreja de Corinto, a 
qual fora fundada por Paulo. Mas, como perce-
bemos nas referências a Apolo e a Cefas, outros 
evangelistas estiveram mais tarde na cidade. Con-
sequentemente, diferentes pessoas desenvolveram 
vínculos com diferentes ministros de projeção. 
Assim, um membro da igreja havia sido guiado e 
discipulado por Paulo, outro havia sido discipula-
do e nomeado como líder por Apolo (também um 
grande mestre) e assim por diante. Em vez de os 
coríntios se alegrarem por se relacionar com Paulo 
ou com Apolo, agora se valem desses relaciona-
mentos como trampolim para um jogo de poder. 
Surgiram facções, e essas divisões fragmentaram a 
igreja. Um reivindica o direito de ser líder porque 
foi discipulado por Paulo, o apóstolo por excelên-
cia; outro, por ser amigo íntimo de outro mestre 
importante. E assim por diante.

Nessa passagem, Paulo mostra que a causa 
da divisão é o orgulho e a vanglória. Esse é o 
motivo dos desentendimentos, da falta de paz 
no mundo e das inimizades entre as pessoas. 
Observe: o versículo 21 já começa advertindo: 
“... ninguém se glorie...”. E o texto de 4.7 traz 


